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EXPLORAÇÃO ?!
O assumpto que, ao nosso ver, devia 

m erecer  m ais  se r ia  a ttenção doGegislador
a c t u a l  Ó : — O CASAM ENTO C IV IL .

Antes de dizermos m ais  sobre tão m e 
lindrosa questão, acham os que devemos 
pôr em relevo a  nossa incom petencia em 
m ater ia  de tão elevado alcance ,  pois, é 
sabido e m ais  que sabido que aos jo r n a  - 
listas da roça  cumpre tão sóm en te  n o t i 
ciar os acontecim entos de mais  nota e, 
felizes são aquellos que podem  dar cum 
primento a  tal incum bencia,  de modo a 
serem  comprehendidos pelos ins ignes  t a 
lentos que se  acham  á te s tada  dos jo rnaes  
da capital e de tan tos  outros com petentes  
que  honram a  im pren sa  do interior.

E ’ bem provável que com o periodo 
an teced en te  não fossemos co m prehend i
dos, porém , estamos aqui pa ra  ju s ta m e n 
te  o contrario.

E ’ nossa intuito pedir  o apoio da i m 
prensa  séria, daquella  que a in da  se não 
deixou  corromper pe la  ambição aos c a r 
gos rendosos de que o governo tem  l a n 
çado mão, á  beneficio de pessoas que o 
coadjuvam e com pa ten te  prejuizo á socie
dade culta que hoje povoa o immenso 
Bras,l.

E ’ nosso intuito , portanto, pedir  o esc la
recim ento  da ve rdade  que é ju s tam e n te  o 
que todos queremos, o que todos de se ja 
mos.

Queremos saber,  ou an te s— querem os 
que se esclareça es ta  questão de v i n c u l o  ; 
qaestão que affecta a  sociedade e  da  qual 
depende a  m esm a sociedade.

U m  conhecido m agistrado  disse, não ha 
muito tem po, que  o casam ento  religioso 
não constitue vinculo.

D eprehende-se  dahi que sóm ente o ca
sam ento  civil é que constitue a  sociedade.

Verdade é que tal m agistrado foi o p r i
meiro a dar ponta-pé na lei v igente ,  p r e 
tendendo, com ella, revogar  disposições 
que  a m e sm a  lei g a r a n t i u . . .

Mas, deixem os isso de p a r t e . . .
A R epublica não reconhece  o c a sa m en 

to religioso.
F a z  mui,to bem.
A Republica instituio o casam ento  civil, 

que, an tes,  devera  se r  contracto civil, 
como em alguns paizes.

A i n d a . . .  muito bem.
A Republica, em a  sua Constituição, 

estabeleceu o casam ento  civil gratis.
Muitissimo bem.
M a s . . .  certas  conveniencias,  a liás  j u s 

tificáveis, f izeram com que outras leis 
posteriores viessem obrigar  os nubentes  á 
algum as gratificações aos ju izes  e e sc r i 
vães.

E stas  gratificações insignificantes to m a
ram  tal volume que hoje orçam por uns 
80$ ou 100$, conforme a  capacidade do 
p a c ien te . . .

Accresce notar,  e é es te  tam bém  o nosso 
fim, que  o escrivão de paz não póde, pela 
lei, p repa rar  os papeis  de casam ento  ; en 
t re tan to  elles fazem monopolio disto com 
inteiro assentim ento  das auctoridades  s u 
periores, em  gera l,  correligionarios.

A lei do casam ento civ il é profusameu- 
te vendida em São Paulo, no Rio, na Bahia 
e em toda a parte , m as a  ninguém  apro

veita, pois, a sua h e rm enéu tica  é apenas  
conhecida pelos escrivães de paz que fazem 
fortuna á custa dos incautos, oppondo obs 
taculos de toda  a  na tu reza  aos processos 
de casam ento  que se lhes  são a p re s e n 
tados !

E ’ bem provável que ta l  não se  dê em 
toda a  pa r te  e pa ra  que não levem os tem 
po em en um erar  os logares  onde a lei ó 
respe itada  ju lgam os sufficiente nom ea i  
Capivary.

Ali a  lei é re sp e i tad a  porque tem  um 
rep resen tan te  ac im a de toda a pequenez  
da conven iencia  em  acção.

P ap e is  de casam ento  são apresentados  
ao escrivão de paz e es te  os accei ta  im m e -  
d ia tam en te ,  publicando os ed itaes  de pro 
clamas.

Si um a ou outra  falta ex is te  no proces 
so, elle , com toda a  solicitude de funccio- 
nario recto, faz notar essa irregu la ridade,  
ex ig indo em seguida  a  leg islação do m e s 
mo processo.

Mas, si por a c a s o . . .  não devem os a té  
pensar  n i s s o . . .  o escrivão repud ia  os p a 
peis,  de ixando de explicar  o motivo de 
ta l  repulsa  e o ju iz  de paz não despacha 
favoravelm ente  o requer im ento  ap resen  - 
tado (m era hypothese)  en tão  ali es tá  o Dr. 
Ju iz  de Direito da Comarca que, a  de sp e i 
to de todas as contra r iedad es  que  tem  
soffrido e pa ra  gáudio da m a g is t ra tu ra  do 
Estado de São Pau lo ,  tem  se  collocado 
ac im a da co nven iencia  dos t r u õ e s , d is t r i 
buindo a jus t iça  com aquella  m esm a  c a l 
m a  de Jesu s  de Nazareth ,  recebendo no 
rosto o osculo de Jud as  I s c a r i o t e s . . .

Ah 1 Si todas as  localidades t ivessem  a 
suprem a dita de possuir Ju iz  tão co m pe
netrado do seu  dev er  I 

— Deus e a  l e i !
A Republica ten tou l ibe r ta r  os povos e 

proclamou a l iberdade de cultos !
A R epublica dem oliu o casam ento  re l i 

gioso e instituio o casam ento  civil.
Que fez a  Republica a  bem da socie

dade ?
— Escravisou a  bolsa do rico ao official 

do registro, que  é o escrivão de paz e in s
tituio a . . .m an c eb ía  pa ra  aquelles  que não 
têm  com que satisfazer os caprichos da 
lei e daquelles  que servem  a  lei 1 . . .

Não ha  muitos dias apreciam os aqui 
um a scena,  um escándalo v e rd a d e iram en 
te repugnante .

Um sexag enario  am asiar-se  com um a 
creança  de doze annos, com inte iro a s s e n 
timento do vigário da parochia  e de a lg u 
m as pessoas que presenc ia ram  tão r e v o l 
tan te  acto 1 

Si fossemos auctoridades policiaes, ce r
caríamos a casa dos suppostos noivos.

Um medico, chamado no dia segu in te  
cedo, hav ia  de d e c id i r :— houve ten ta t iva  
de offensa ao pudor ou defloramento ?

No primeiro caso o d e l inqüen te  re s p o n 
deria  a  processo regu la r  e no segundo s e 
r ia  obrigado a rep a ra r  o mal commettido 
casando-se, de conformidade com as  leis 
do paiz, bem entendido .

Desse v ex am e  iniquo só guardam os um 
facto digno de maior n o t a :

F oram  procurados e, afinal, com diffi- 
culdade encontrados, pessoas, não pa ra  
tes tem u nhar  o acto, mas pa ra  paga r  a con
tribuição ao v ig á r io . . .

R e v o l ta n te !

Mas, quo fazer ?
Si a  lei é tão ca ra  a ponto da religião 

offerecer-lhe concorrência porque não ha 
vemos de nos conform ar com a  d e m a g o 
g ia  que vae  tom ando vulto no Estado  de 
São Paulo ?

Desviamo-nos da  nossa m eta .
Seja-nos isso perdoado pelo en thusiasm o 

que a  ju s t iça  da causa  nos atirou pa ra  a 
penna.

A’ im pren sa  m ais  co m peten te  cumpre 
t ra ta r  de assumpto tão m e l ind roso . . .

E  que  se rá  des ta  Republica sem  a  so c ie 
dade ?

Vamos, senhores  jo rna l is tas  ; é preciso 
d izer a  esses leg isladores  que basta  j á  de 
tan to  M a t t o  G r o s s o  ; é preciso t ra ta r  um 
pouco da familia porque é desse bouquet 
sublim e que nasce  a  paz, a  concordia, a 
p rosperidade.

T I C - T A C
Com aquella  ca ra  franca,
Tendo vindo d a . . .  envernada,
Seu Chico foi, na  potranca,
V isitar  a . . .  molecada.
E , de roupa toda branca ,
Com a  alg ibeira  estufada,
Não sei o que fez o tranca  
Que levou ta n ta  f a c a d a !
Cinco aqui,  dez acolá,
Cem mil róis ao taperá  
E mais  cem  á um a  v i u v a . . .
Depois que  chegou em casa ,
Diz seu  Chico, todo em  b r a s a :
— Muito soffre um  M anda-Chuva.

Gil-Vaí .

C O N T O
Agora desejava  se r  m uitas  vezes  millio- 

nario. J á  se lhe  afigurava que  só na  o p u 
lência  é que póde h a v e r  felicidade perfei
ta .  Essa  sêde  de r iqueza  e ra  por am or á 
filha, portanto a té  ahi desculpável e não 
se  podia  qualificar de sórdida essa  a m b i 
ção.

— « O hom em  rico, dizia elle,  pode e s 
co lher  a  von tade  um m arido que faça a 
felicidade de sua  filha ; do contrario  ó 
como o pobre que  tem  de se  am oldar  e 
ficar satisfeito com a  esmola que se lhe 
que ira  fazer. Eu,  por exem plo , sendo 
m uitas  vezes  millionario, da re i  á  Maria 

marido que ella m erecer  : si não fôr ura 
principe ou m arquez  se rá  um conde,  ou 
visconde,  nada  m enos de barão ; sim, um 
barão ; eu, pa ra  mim, nunca  desejei 
cousa a lgum a, nunca  t ive aspirações á 
g randeza ,  isso ó ve rd ad e  ; porém m inh a  
querida  Maria eu quero qu e  te n h a  e s ta m 
pado um brazão de nobreza em  seu  c o 
che.

V iv endo -se  n ’ura palacio, com um a 
creadagem  luzida, ostentando em  tudo 
opulência, um simples t i tu lar  vai tanto 
como um duque de nascim ento,  ou mais  
que  um  conde sem  condado, isto ó que é a  pura  verdade.  »

Aconteceu que por esse tempo o gu a r
da -l iv ros  que havia  captado toda sua 
confiança desappareceu  levando comsigo 
a lgum as  cen tenas  de contos de róis. P a r e 

ce que a ambição tam bera tem  seus m i 
crobios e portanto foi contagioso trans- 
m ittindo seu ge rm en  do patrão  ao em p re 
gado ; a  differença e ra  s im plesm en te  que 
este  quiz en riquecer,  da noute  pa ra  o dia, 
sem m ais  esforço que ab rir  a  burra  e  em 
polgar os cobres.

Manoel ficou furioso á  principio, depois 
um tanto abatido, e t in h a  razão por que  
hav ia  muitos annos que  era  negocian te  e 
nunca soffrêra prejuízos sinão ins ignif i
can tes  em  alguns  generos  que  se  d e te 
r ioravam , ou se deprec iav am  ; m as  esse 
desfalque tão g ran d e  e assim de chófre , 
p r incipalm ente  agora que se  sen tia  preso  
da ambição, calou forte e c ru e lm en te  em 
seu  espirito.

Deu p a r te  á  polic ia, to m a ra m -se  to d as  
as  providencias poss íve is ;  porém  tudo fo i  
em  p u ra  perda .  O g uard a- l iv ros  não era  
tolo e, prevendo tudo, procurou m eios  de 
f rustrar  as  pesquizas policiaes. D esfez -se  
n a  te rra  como o fumo no espaço.

P a d re  Antonio consolou o irmão com 
suas pa lavras  b randas  e persuasivas,  e tc . ,  
etc. Depois aconselhou-o a m an d a r  vir 
de Portugal  o sobrinho pa ra  em prega i-o  
em  sua  casa  commercia l .

— P a ra  tam b em  p r e g a r -m e  um a  ? pe r .  
gun tou o Souza.

-Oh ! m e u  m ano, como póde isso vos 
passar  pe la  idé ia  ? Pois vocé não o co nhe
ce ?

— Quando eu de lá  vim a in da  não era  
nascido.

-Eu  vim muitos annos an tes  de você ; 
porém  não é só se convivendo que se 
póde co nhecer  as pessoas. Desde que 
nasceu  o Carlos (este era  o nom e do s o 
brinho) nossa i rm ã  sem pre  e  f re q u e n te 
m en te  nos tem  escripto dando notic ias  da 
familia . O Carlos foi sem pre  de um  c o m 
portam ento  e x em p la r  ; m uito  applicado 
aos es tudos  e ás  le t tras  ; fez bonita figura 
nas  au las  e si não se  formou você bem 
sabe  que foi por fa lta  de recurso pa ra  co n
tinuar, quando tev e  a  infelic idade de p e r 
der  o pae, e não por defficiencia de in -  
te l l igencia  ou por m a landr ice .  Depois  
ap re n deu  escripturação m ercan ti l  e se 
em pregou  como ca ixeiro  ; e hoje , por 
suas aptidões, es tá  g an hando  bom o rd e n a 
do como guarda- l iv ros  em um a  casa 
muito  im po rtan te  ; por isso vê que não 
tem  razão de se r  sua  desconfiança. S e 
gundo m e consta  é  bem preparado pa ra  o 
c o m m e rc io ; d izem  mesmo que tem  a l 
gum a t in tu ra  de li t terato e sua  ve ia  p o é t i 
ca .  . .

— T á, tá ,  t á . . .  m eu  m ano ,  o qu e  quer 
você que eu faça com um poeta ?

— E o g ran d e  n e g o c ia n te . . .  não foi 
p o e t a ?  o notável e s t a d i s t a . . .  não faria 
versos ? o e ru d i to . . .  não pr ivava com as 
Musas ? . . .

-E’ que eu não preciso de n ada  d ’is- 
s o ; o que m e  é su m m am en te  necessário 
ó um a pessoa  honest íss im a e que saiba 
addicionar  cifras e so m m al-a s  ; em  m a t e 
ria de negocios, em  quaesquer  tra tos  m e r 
can tis  os a lgarism os bem collocados e bem 
contados, va lem  muitissimo m ais  que  os 
versos bem cadenc iados  e as  sy l laba s  e s .  
c rupu losam en te  contadas.

N’esse caso, insisto, m ande  vir o C ar
los ; faça isso que s e n ã o  h ade  a r rep e nd er  :



A Cidade de Ytu
A  J U S T I Ç A

( A ’ A n t o n i o  d ’O l i v e i r a  e  S i l v a )

P assav a  toda ro ta  ! H um ildem ente  
Vestida de zu a r te  r e m e n d a d o . . .
E  do mento ,  nojoso e desdentado,
Evaporava um cheiro d ’ag uarden te  ! . . .
Vae seguindo esse monstro desprezado,
U m a sucia  de c ã e s . . .  a l e g r e m e n t e . . .
Qualquer besta senil é inte l l igente  
Quando fareja a hydra  do peccado !
— Quem será  es ta  m isera  perdida,
Syphili t ica, rota,  envillecida,
Que fede a  podridão como carn iça  ?
E a  pobre Lei,  que chora junc to  á um canto,
Responde, suspendendo am argo pranto :
— Quem  p assa  nesse  estado ?— E ’ a Jus t iça  ! . . .

E. U.

este  eu garanto  que não fará o que fez o 
outro.

— E u  garanto ,  é facillimo de se dizer.
— E x p e r im e n te :  você não póde p re s 

cindir  de um -guarda-livros hab i l i tad o ;  
8i não fôr es te  hade  se r  outro : n ’este 
casò dê a  preferencia  ao Carlos que  é 
nosso pa ren te  e que m erece  protecção, 
p r inc ip a lm en te  pa ra  auxilial-o, elle, que 
ajuda sua pobre m ã e  a  viver.

— Pois bem, a t tendere i  ao seu co n se 
lho, mesmo por que você tem toda razão ; 
a m a n h ã je sc re  ver- lhe - h e i .

Tres m ezes  depois deste  colloquio C ar
los Augusto de Azevedo estava no Rio de 
Jane iro  installado, como guarda-livros, na 
ca sa  de seu tio Manoel F e r re i ra  de Souza.

O padre  Antonio es tava encantado com 
o sobrinho ; O Souza sentiu  optim a im 
pressão á  prim eira  vista : os tios t inham  
razão p a ra  ficarem satisfeitos com seu pa 
ren te  ; es te  e ra  um moço muito bem  apes- 
soado, sympathico e in s inua n te  ; fallava 
com facilidade e accerto ; muito modesto 
e discreto.

Pouco tempo era  decorrido e j á  o Souza 
dizia ao irmão :— Foi um a bella idé ia  a 
sua  ; um a iuspiração benefica o Carlos 
é um verdadeiro achado.

Regosija-me que você es te ja  contente.
Contentíssimo : foi o socego que me 

entrou 110  espirito apagando toda a  d e s 
confiança que aquelle  malvado de ixou-m e 
na  a lm a.  P a re c ia -m e  que em ninguém  
m ais  deveria confiar ; a f igurava-se-m e 
que todos os em pregados seriam  da  m esm a 
sorte  tra tan tes .  Im ag in ava  que estava 
sem pre  cercado de velhacos e ladrões.

Isso é máu, m eu  m ano : 0  pessimismo 
é um a ve rdade ira  en ferm idade : só um 
espirito doentio póde conceber sem e lh an 
tes  idé ias .  São cousas anorm aes  que. 
infe l izm ente  se  dão. F a ç a  por esquecer e 
perdôe á  esse infeliz. P a ra  seu castigo 
basta  a  m esm a desgraça  em que cahiu.

Manoel de Souza não cabia em  si de 
conten tam ento  com seu  novo em pregado . 
Parec ia - lhe  que a  escripturação de sua 
casa  nunca  t in ha  sido feita com tan ta  
l im peza como ac tualm ente .  Carlos A u 
gusto pa ra  vir  ao Brasil á  chamado de seu 
tio, t inh a  deixado a  casa de seu patrão 
que  era  um hom em  crescido e educado no 
commercio, e portanto ex ig en te ;  queria 
tudo em ordem e não adm itt ia  0 menor 
descuido, de modo que 0  sobrinho do Souza 
á capacidade que t in h a  na tu ra lm en te  
un ia  muito capricho. Agora M. de Souza 
lam en tav a-se  por a m ais  tem po não 0  h a 
ver  chamado ao seu serviço. Cada dia 
achava um motivo pa ra  se regosi jar  pela 
acquisição de seu  novo guarda-livros.

Assim cam inhavam  as cousas : tudo fa
zia progresso, tan to  seus h a ve res  como 
sua ambição. E stav a  um tan to  envelheci
do, m as  sua saude era  de ferro.

Sua filha a t t ing iu  a idade da puberdade 
progred indo em  seus estudos : sua e d u c a 
ção era  um primor, suas prendas  a d m irá 
veis,  sua belleza arrebatadora,  sua saude 
inve jáve l e ,a lém  de tudo isso, de um a m o
déstia  e affabilidade que a  to rnavam  e n 
cantadora .  P orém  seu p a e  t inh a  resolvido 
não tiral-a da pensão senão pa ra  a  casar, 
de m a n e ira  que  0  primo poucas vezes teve 
occasião de es tar  com ella a lguns  ins tantes;  
sym pathisou com ella e dedicava-lhe  um a 
am izade sincera. Maria tam bem  não foi 
insensivel 1 1a prim eira  vez em que 0  viu : 
tinha  desejo de conhecel-o, sen t ia  essa 
affectuosa curiosidade do parentesco  ; seu 
aspecto agra.dou-a pois : ambos eram  or- 
phãos, um de pae, ou tra  de m ãe  ; parece 
que  essa iden tidade de estado formou 
como que um elo p rendendo es tre i ta  e 
docem ente  um ao outro : talvez a  attracção 
da consangüin idade.

C ontinua.

N o t a s  T r i s t e s
Quasi todos os dias é preso na Capital 

do Estado um  passador de conto do v i
gário.

A policia m ove perseguição inc lem en te  
contra  e s s e s . t . profissionaes.

Não condem nando 0  proceder do g o 
verno, acho-lhe comtudo injustiça e injus
tiça  bastan te  prejudicial,  por de ixar  elle 
em paz tan tos contistas  que, no interior,  
operam  desem baraçadam en te ,  auxiliados 
a té  pelo seu proprio apo io . . .

O governo não devia  adm itt i r  restricções: 
— é passador do conto ? . . .  xad rez  nelle  !

E, cá p a ra  que n inguém  nos ouça, esses 
pobres-d iabos ,  presos em São Paulo, não 
são tão criminosos como m uita  gen te  p e n 
sa ; elles apenas  especulam  com a  am b i
ção dos seus c lie n te s : — offerecem dez 
contos por 500 réis ,  porém , não obrigam 
á  acceitar  ; q u e r?  quer, não q u e r ?  p a s 
sasse muito bem.

Se 0 sujeito é igno ran te  e acceita 0 
negocio, m elhor para  e l l e ; ap rende  a 
sua  custa.

Emfim, passar  0  conto  desse modo não 
é  crime nem  aqui, nem  no I ta t iba  e nem 
em  pa r te  nenhum a.

O governo devia  proceder con tra  o8 
passadores de feio conto cá pelo in terior .  
M a s . . .  cúmplice no crime, quererá  elle 
p roceder  contra  si m esm o ?

O leitor j á  viu couto do vigário mais 
indecen te ,  mais  indecoroso, mais  ousado 
do que isso de qualquer typo apossar-se  
de um a  administração municipal co n tra  a 
von tade  dos ele itores  ?

E quem é que tem  a  culpa disso ?— O 
governo, es tá  claro.

E ’ raro 0 d ia  em que 0  governo não nos 
passe  um conto do vigário.

Hoje é um deputado que tom a posse, 
eleito com vinte e cinco mil v o t o s . . .  de 
m e n t i r a ; am an h ã  é um a cam ara  m u n ic i 
pal composta de r e p r e s e n ta n te s . . .  da  tra  
paça , que surge  pa ra  infelicidade de to 
dos ; depois é um a nova l e i . . . i l legal,  fe i
ta  espec ia lm ente  pa ra  a l g u n s . . .  como, 
p a ra  exemplo , a lei que mudou as e le i 
ções m un ic ipaes  pa ra  30 de O u tu b ro . . .

H averá  conto do vigário m ais  feio que 
isso ?

Não creio.
A ga tunice m edonha ,
Que pela esper teza  prima,
Provem  da pou ca-ve rg onha  
E m an a d a  lá  de cima.

T i t t o .

Noticiario
L o j a  d o  V a l e n t e . — Chamamos a 

a ttenção  dos nossos leitores para  0  an- 
nun c io  que  fazem os p ropr ie tá r io s  da 
Loja do V alente , s rs .  F e r re i ra  Dias & 
Comp., em  a 4a pagina de nossa folha.

Tal an nunc io  vem c o rro bo ra r  0  que já 
dissem os em 0 nosso n. passado.

| E l e i ç ã o . - P r o v a v e l m e n t e  os nosso» 
leitores já sabem  qu e  a u lt im a eleição 
aqui rea l isada  de n ada  valeu  aos cand i
d a to s ;  foi declarada nulla pelo congresso .  
Nós já sabiam os disso e notic iam os m e s 
mo a nullidade da eleição logo depois de 
rea l isada .

Isto q u e r  d izer  que  0  D irectorio bobo 
aqui de Ytú não e n ten d e  nada de politica 
e perdeu  0  requebrado ,  convidando á 
torto e a direito ele i to res  para a e leição 
de deputados.

Bem feito !
F e s t a  d o  C a r m o . — P rece d id a  de tri- 

duo real isou-se  no dom ingo ultimo a f e s 
ta em  louvor de Nossa S en h o ra  do Car
mo, que  constou de missa cantada ,  Te 
Deum  á ta rde ,  com serm ão pelo rvm o. co- 
nego Zacharias  da Luz e benção  do SS. 
S ac ram en to .

P r i s ã o . — D is se ram -n o s  que  0  d r .  
juiz de paz da com arca lavrou m an. 
dado de prisão con tra  Luiz Cangica por 
es te  não  ter  en t re g u e  um  in s t ru m e n to  
que lhe  fôra roubado .

Não crem os em se m elh an te  boato p o r 
que elle a c a r re ta  muita  a rb i t ra r ied ad e .

E m f i m . . .  que m  sabe ? . . .
J u r y . — Está m arcada para 0  dia 7 do 

proxim o mez de Agosto a 3a secção do 
jury.

S ab em os  que ex istem  ires  processos 
p repa rados  pa ra  nella  se rem  julgados e 
dos quaes  são réus F ranc isco  Bauer 
Luiz Mugilo e P e reg r in o  F onseca .

Francisco B auer  e P e reg rin o  F onseca  
serão defendidos  |  pelo notável advogado 
dr. Alonso Guayanaz da F onseca ,  len te  
an tropophologia  dc Gyranasio do Estado.

Luiz Mugilo terá como de fenso r  0 dr.  
José  Leite P inh e iro ,  advogado do nosso 
fôro.

T r i s t e ! —José  de Lima, ex-em pregado 
da C om panhia União S orocaban a  e Y tu- 
an a  que servio como chefe da estação 
de ín d a ia tu b a  d u ra n te  a ep idem ia  que 
ali re inou , veio á es ta  c idade acommetti-  
do de febre  am arel la ,  fa llecendo, à m i n 
gua de recu rsos  m édicos ,  em uma casa 
da ru a  de S an ta  Cruz !

Em com pensação, a cam ara  m unic ipa l ,  
por seu agen te  executivo,  logo qu e  0  ca- 
daver  foi sepultado, m andou  desinfec tar  
a casa ! . . .

J á  é !
I g r e j a  M a t r i z . — Vão bem  adiantadas 

as obras de reparo  que estão sendo  feitas 
na Matriz.

Essas obras  estão á cargo do e m p r e i 
teiro sr. Luiz Am ira t.

O s  l i r o s  !— M oradores das p rox im i
dades da estação que ixam  se novam en te  
dos caçadores que, quasi todos os dias, 
dão tiros ali mesm o, no largo  da Estação, 
sem 0  m en o r  cuidado e com grave  risco 
daquelles  m orad ores  e dos t ranseun tes .

S erá  preciso  que se lam en te  p rim eiro  
alguma desgraça  para que se jam  depois 
dadas prov idencias  ?

Com vistas ao sr.  delegado de policia.

A u l a  m u s i c a l . — Sob a sabia d irecção 
do dedicado m aestro  José  Victorio, as 
aulas de musica da sociedade Indep enden
cia 30  de Outubro  têm pres tado  r e le v a n 
tes serv iços á corporação musical da 
mesma sociedade.

Nada m enos de dez a lu m nos  já estão 
encorporados  á banda,  m os trand o  a p ro 
veitam en to  digno da sua dedicação e da 
co m petenc ia  do m aestro  qu e  dirige as 
au las.

Nossos p a rabéns  ao sr.  José Victorio, 
aos seus dignos a lu m nos  e á sociedabe 
Independencia 30 de O utubro.

M i s s a . — Hoje, ás 8 horas  da m anhã ,  
será  resada na Matriz desta  cidade a m i s 
sa de 7o dia, em  suífragio da a lm a de José  
Galvão de Almeida.

A familia do fallecido fez in se r i r  co n 
vite em outro  logar desta folha.

Para elle cham am os a a t te nção  dos 
nossos le itores.

C r i m e  ?  — A’ u lt im a hora  soubem os 
que segu iram  para Ita icy  0  sr .  capitão 
Branco, Alfonso Borges, de legado de 
policia e escrivão , acom panhados  de dois 
médicos e força do nosso des tac am en to  
com 0  fim de tom ar  co nhec im en to  de 
deso rd en s  ali occorr idas .

O te leg ram m a, b astan te  lacónico, não 
nos auctorisa  á com m en tar ios  ; é elle 
concebido, mais ou m enos ,  nes te s  t e r 
mos :

«Um italiano at irou  um a m u lh e r  t e n 
tando, era seguida,  su icidar-se .

índa ia tub a  não tem auctoridade.»
Este  te leg ram m a foi aqui receb ido  

pelo capitão Carmo Branco, de legado de 
policia, e de term iDou a sua ida á I ta icy .

F e s t a  d e  P i r a p o r a . — Sabem os que 
muitos rapazes  folgazões, inc linados á 
troça e, ao m esm o tem po, devotos do S e 
n h o r  Bom Jesus  de P irapo ra ,  irão esté  
anno ,  á cavallo, até aquella  villa a s s is t i r  
a tradicional festa.

Depois de supprim ida  a joga t ina  pode 
a gen te ,  sem medo de ficar na pindahy-  
ba, i r  áquella  rom aria .

Ha ali m uita  sor te  de d ive r t im en to  
para m a ta r  0 tempo e a m en isa r  0  c a n ça -  
ço aos rom eiros .

V a t a p á . — O Zé de B arros ,  0  ce leb re  
Zé de Barros, propr ie tá r io  do R es ta u ran 
te ao laigo da Matriz, com m unica-nos  
que está resolvido a p reg a r  indigestão  
em todo aquelle  qu e  visital-o á noite .

Camarões com erv i lha  e com ovos, ca 
m arões  entroxados, pe ixe,  va tapá com 
an g ú  de fa r in h a  de a rroz ,  bacalháu  á 
portugueza ,  m acarrão  á napoli tana  e 
tantas outras  finas iguarias  são ali e n c o n 
tradas.

Communica-nos ainda 0  Zé de B arros  
que am anhã ,  sexta  feira, 21 de Ju lho ,  
haverá  vatapá gratis  para  os seus in n ú 
m eros  freguezes .

Por  tal preço qu em  de ixará  de ir am a
nhã dar  um a prosa com 0  nosso bom 
amigo Zé de Barros.

Que bom sinho  que elle é, como é ama- 
vel, gentil ,  o b s e q u i a d o r . . .

Não ha duvida ; 0  Zé de Barros é um 
hom em  q u e . . .  Deus gov erna  0 mundo.

« T r i b u n a d o  P o v o » . — Por te le g ram 
ma que h on tem  lemos no Estado  sabem os 
ter  sido vendida  ao sr. Monjardira, da 
Cidade do R io , es te  nosso i l lus trado col- 
lega de Santos.

Pessoa vinda de Santos  nos inform a 
que a e sc r ip tu ra  devia  te r  sido ass ignada 
ho n tem .

D isseram -nos  mais que  pa ra  tal c o m 
pra muito con tr ibu io  0  s enad or  Cesario 
Bastos,  cu ja  conducta  politica e e rros  
com m ettidos  eram  v a len tem en te  com- 
raen tados pelo nosso d is t inc to  collega.

Segundo  se d ep re e n d e  do m e sm o  te 
leg ram m a acim a referido, a Tribuna  do 
Povo vae tom ar o r ien tação  politica i n 
te i ram en te  d iversa  da que até hoje tem 
sido defendida .



À Cidade de Ytu
M O S A I C O

Um caipira m uito  bu rro ,  favorecido 
por u m a  politica sem e sc ru p u lo s ,  foi 
obrigado, por falta de gente que prestasse, 
a ass is t i r  um  jan ta r  em casa de um grau* 
do prestig iado.

L evaram -lhe ,  em pres tado ,  ura terno  
de roupa que ‘o caip ira  com eçou á v e s 
tir.

Depois que  infiou o fraque  o bru to  e x 
c lamou, vendo se ao espelho :

— Miór eu não vó cum  i s t o ; pódim 
p ensá  que  eu tô q u e re n d o  avuá otra 
veis.

N unca vi bu rro  dam ninho  
Cavalgado sem o freio,
Mas, já  vi um passar inho  
V ender  sello no Correio 1

----------imjMeccacw --------Edital

Cal de Sorocaba
V I R G E M

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  J o a 

q u i m  D i a s  G a l v ã o .

I m p o s t o  d e  c o n s u m o  d e  p e r f u m a 
r í a s ,  p r e p a r a d o s  p l i a r m a c e u t i -  
c o s ,  v e l l o s  e  c a l ç a d o s .
Pelo p resen te  edital faço publico,  de 

conform idade com os decre tos  fede raes  
ns. 3524, 3525, 3526 e 3527 todos os f a 
br ican tes  de p e rfum arías ,  p repa rados  
p h a rm aceu t icos ,  vellas e calçados, bem 
como os v en dedores  am b u lan tes  desses  
generos ,  qua lq ue r  seja a p rocedencia ,  es 
tão obrigados a vir  reg is t ra r  n esla  col 
lectoría até 4 de Agosto próxim o futuro 
os seus e s tabe lec im en tos  sob pena de 
m ulta  a qual att inge de 300$ á 500$.

P ara  pagam ento  do reg is tro  os Ín teres 
sados ap re se n ta rão  á esta  es tação fiscal 
duas  guias de igual th e o r  assim organi 
sadas :

« F .................... e s tabe lec ido á r ú a ............
« n . . . .  com negocio d e ..................... vem re-
«gis trar  para  os etle itos do imposto de
«consum o d e ................... (aqui dec la ra  qual
ao gen e ro  por que q u e r o  regis tro) ,  o seu 
«estabelec im ento  ou negocio.

. ,  4. . .  . e m . . . d e  1899.
(Assignatura)».

As taxas a pagar pelo reg is tro  são :
Fab r ic as ...........................................  200$000
D e pos i tosdefab r icas  em casas 

com m erciaes  em grosso  e
a tacado   ...................... 100$()00

Casas especiaos para  a venda 
de qoa lquer  dos generos
m en c io n a d o s ............................  50$000

Casas com m erciaes  que t e 
n h am  outro  ram o de nego
cio .................................................. 20$000

Mercadorias a m b u la n te s   20$000
P ara  a v enda  de vellas é só exigivel o 

regis tro  para  os fabr ican tes ,  depósitos  de 
fabricas e casas com m erciaes  em grosso 
e atacado.

Bem que a lei em vigor não perm it ía  
a  venda das m ercadorias  m encionadas  
neste  edital sem es ta rem  co m p e te n te 
m en te  selladas, os negociantes  que  em 
suas casas t iverem  ainda a lguns p ro 
ductos sem  sello, poderão assim vendei- 
os a té  que  esta repa rt ição  an n u n c ie  es tar  
habili tada a fo rnecer  as es tam pilhas  com 
pe ten tes  o que  se rá  breve .

Convido portan to  aos in te ressados a 
virem  satisfazer seus com prom issos  ató o 
refer ido  prazo.

Ytú, 13 de Ju lho  de 1899.
O Collector— Olegario O r tiz .

Superior fumo
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

V asconce llos ,  á rua  da Palm a.

POL.VILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Oleo Valvoline
PARA MACHINA

1 c a i x a ......................................  30$000
Dito algodão em quarto la  . 170$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão.

F a rin h a  de tr igo
Marca 0 0 ,  sacca, 12$000 e .  14$000
Nacional,  s a c c a .................... 20$000
De T rieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.
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P H O S P H O R O
Jonkopings ,  jata . . . .  100$000
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
rua  do Commercio,

Annuncios
Revolvem  Smith & Wesson

( L E G Í T I M O S )
De nu m ero  320, cabo de m a d re p é ro 

la, por  130$000.
Dito, n um ero  380, cabo de m a d re p é 

rola, por  140$000.
Balas para  os m esmos e balas de ca 

rab inas.
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Agradecimento e convite
G ertrudes  Corrêa de Mesquita e Almei, 

da, José  Alfredo Galvão de Almeida, F ra n 
cisco Corrôa Galvão, Letacio Galvão d e 
Almeida, Maria Julia  de Almeida P rado , 
Ism en ia  de Toledo Galvão e Joaqu im  de 
Toledo Prado  ag radecem | a todas pessoas 
que  se d ig n aram  ac om p a n h a r  até o ce m i
tério municipal os res tos  m ortaes  de seu 
m arido, pae, sogro, filho, irmão e c u n h a 
do J o s é  G a l v ã o  d o  A l m e i d a  ; de novo 
convidam  as pessoas de sua am izade 
para ass is t i rem  a missa de 7° dia que , 
por alma do m esm o finado, será  rezada 
hoje na matriz desta  cidade, ás 8 horas 
da manhã,

Mais um a vez ag radecem  ás pessoas 
que  co m p arece rem  a esse acto de re l i 
gião.

Ytú, 20 de Ju lho  de 1899.

G ran de  sor t im ento  de facas com bahi- 
nh a  de m etal e de couro .

No a rm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á ru a  do C om m erc io .

ARM AZÉM  DO GUSMÃO
Kerozene B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ixas .  13$000
Fum o super io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A ’ d i n h e i r o
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão
Espingardas

De 1 e 2 canos
N O V O  S O R T I M E N T O  

E n c o n t r a - s e  n o  a r m a z é m  d e  J o a 
q u i m  D i a s  G a l v ã o .

HOTEL
LUZO -BRAZILEIRO

Com'este titulo acaba'de abrir-se este Novo Hotel no largo da Matriz, em frente ao jardim publico, sendo a sua entrada pela rua Direita n. 38.Este Novo Hotel offerece todas commodidades aos srs. viajantes, predominando a promptidão e asseio no serviço e a confortabilidade em toda a sua organisação.
Acceita-se pensionistas

O p rop rie tá r io
José D ias M arinho.Grande incêndio
sem fogo

O propr ie tá r io  do A rm azém  C entral ,  tendo  ido fazer  com pras  nas m e lhores  
casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de com.municar a seus  am igos e f reguezes  que  
acaba de r e c e b e r  um  lindo e variado so r t im en to  em  ch icaras  de porce l lana  pa ra  
ch á  e café, ( gosto o que  há de chic), lindos vazos pa ra  flores, g u a rn ições  para  
toilete, calis de crystal para  agua, m oringas  nacionaes  e ex tran g e iras ,  v inho do 
Porto  e l ico res,  chapas  pa ra  fogões, p ene iras  de a ram e,  finas e g rossa s ,  pregos 
de todos os n ú m ero s ,  enxadas  m arc a  mão, en xadões ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en dav e is  filtros A ssor ianos ,  talhas de gosto m o d ern o .  Em 
m olhados tem as m e lhores  m arcas  de v inh os ,  tam aras ,  am eixas  salpicão, salchi-  
chas, leite  condensado , far inha lactea, doces em calda, e m uitos  outros  artigos 
que  seria  longo m encionar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o seu  g ran d e  s o r t im e n 
to para  v e r  a rea l idade  do que fica exposto, para  d izer  mais doque  tenho Je bom 
em  casa poderão ju lgar,  que é pomada.

Outrosim  partic ipo que  não vendo a m aior prazo que o de fim de mez, t a m 
bém  convido os qu e  e s t iv e re m  em atrazo v irem  satisfazer seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencao
Augusto Tre iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda Castanho , declaram  ao publico 

em geral que  nesta  data o rgan isa ram  um a sociedade sob a firma de Tre iche l ,  Cas
tanho <6 Cia para o fim de m e lho r  se rv ir  aos seus freguezes  em  todos os serviços  
co n ce rn e n te s  ás suas a r tes ,  como sejam  Mechanica, f e r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe r ra -  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a brev idade ,  e por  preços  modicos, c a r ro 
ças, trolys, ca rroções ,  carr i te llas  e fe r ra - se  an im aes  por todos os system as,  ga ran
tindo perfeição em  seus trabalhos.

Ytú, 1 de Ju lh o  de 1899,

Rua da Candelaria n. 1.

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEUAMARCHI & CAMARGO 
R u a  do C om m ercio  n. 100

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concernentes a arte.



A Cidade de Y tui  m do mm
&  SE U S AMIGOS E FREGUESES

Os proprietários da LOJA DO VA
LENTE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem á praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.

PREÇOS BARATISIMOS
que nao podem te r  competencia, pedem aos seus muitos freguezes a continuação da sempre reconhecida preferencia â Loja do Valente, onde comprarão MUITA FAZENDA POR POUCO DINHEIRO !!

Temos em viagem grande, chic e varia- dissimo Sortimente.
PREÇOS BARATÍSSIMOSO

FERREIRA DIAS ft COMP. '


